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Declaração de Marco Varela
Coordenador Regional do PCP

Primeiro Candidato da CDU Açores ao Círculo de Compensação
A todas as açorianas e açorianos
Aos Camaradas e Amigos,

Nesta minha primeira declaração como primeiro candidato da CDU ao Círculo de Compensação, quero começar por agradecer este voto de confiança aos organismos de direção, bem como a todos os militantes, simpatizantes e ativistas do PCP e da CDU Açores que depositam em mim a sua confiança. 
É com orgulho que venho apresentar a todos o grande projeto coletivo que é a CDU Açores. Um projeto pelo qual luto e batalho, mas não estou só. Neste imenso desafio conto com pessoas que com frontalidade e uma enorme determinação lutam de peito aberto, sem medos e sem esperarem recompensas pessoais, para fazer da nossa Região um lugar onde a dignidade humana e a justiça social sejam direitos garantidos.
Este é um desafio que aceito ainda com mais vontade e determinação, porque sei que todos os açorianos merecem de nós o máximo que conseguirmos. Ainda com mais vontade e determinação porque temos recebido em todas as ilhas a confiança, o incentivo e o apoio de tantos e tantos açorianos e açorianas que contam com a CDU para levar mais longe a sua vontade, para dar voz aos seus anseios. 

Lutamos para provocar uma mudança que enfrente o medo através da afirmação de direitos. O medo dissipa-se com a participação livre e democrática, o medo combate-se derrotando as causas que lhe estão na origem. A mudança que queremos em Outubro é possível, assim queiram todos as açorianas e os açorianos.
Podem, assim, caros amigos e amigas, contar com o melhor dos meus esforços e capacidades para lutar com uma determinação redobrada por esse sonho de uns Açores mais democráticos, mais desenvolvidos e mais justos.
O reforço da CDU e da sua capacidade de intervenção, é uma das questões centrais que estão colocadas aos trabalhadores e ao povo, para que os seus direitos sejam defendidos. 

Com a força que o povo nos dá combatemos em todas as frentes de trabalho, nas Juntas de Freguesia, nas Câmaras e Assembleias Municipais, na Assembleia Regional, e na Assembleia da República e no Parlamento Europeu. Com mais força e mais eleitos na ALRAA, estaremos em melhores condições para romper com a política de direita, levar mais longe os avanços e dar concretização à política alternativa patriótica e de esquerda, que serve os interesses dos trabalhadores e do povo.

A acção dos deputados da CDU na Assembleia Regional, e na Assembleia da República e no Parlamento Europeu, continua a ser uma acção ímpar na defesa dos interesses e direitos dos trabalhadores e das populações em todas as suas dimensões.
As condições em que iremos travar as próximas batalhas políticas e eleitorais que temos pela frente são condições desiguais, que exigirão de todos e de cada um de nós, dos activistas da CDU, grande determinação, empenho e coragem para alcançarmos os objectivos a que nos propomos na nossa luta por uma política alternativa.

Nesta batalha que também é feita de muito esclarecimento, todos somos chamados a intervir, pela importância que as eleições representam para o futuro de cada um de nós e da nossa vida colectiva.

Desta forma, a CDU traçou 12 eixos de defesa que se afiguram urgentes e de resolução imediata. São estes os princípios que defendemos para todos os açorianos, são estas as mudanças que queremos provocar: 

1.
Elaboração de um Plano de Combate a Precariedade; apoio às micro, pequenas e médias empresas, na perspetiva da criação de emprego sustentável e com direitos;

2.
Valorização salarial, defesa dos direitos laborais e aumento do Acréscimo Regional ao Salário Mínimo Nacional, de 5% para 7,5%;

3.
Combate à pobreza e à exclusão social: aumento do complemento regional de pensões, abono de família e a redução da taxa mais alta do Iva;

4.
Creches gratuitas e aumento da rede pública de creches;

5.
Incentivos à fixação de jovens em todas as ilhas e nos centros históricos das cidades;

6.
Melhores transportes públicos - terrestres, marítimos e aéreos – numa perspetiva de mobilidade integrada. Diminuição dos preços das passagens e criação de passes sociais.

7.
Valorização da produção regional (Agricultura, Pescas e Indústria transformadora);

8.
Reforço e defesa dos serviços públicos – em particular do Serviço Regional de Saúde e da Educação – reforçando-os em meios humanos e recursos materiais;

9.
Reforço do Sector Publico Empresarial Regional (SATA, EDA, Santa Catarina e SINAGA);

10. Defesa do meio ambiente;

11. Uma política de valorização da Cultura e da Ciência e Tecnologia;

12. Desenvolvimento harmonioso e equilibrado das noves ilhas do arquipélago dos Açores.

É por estas 12 razões que é fundamental que o crescimento eleitoral da CDU e a eleição de mais deputados nestas eleições seja uma realidade, para garantir uma política alternativa que defenda os trabalhadores e o povo.
Sem maioria absoluta, as políticas serão outras. Sem maioria absoluta ganha a autonomia, sem maioria absoluta ganha a democracia, sem maioria absoluta ganha o povo açoriano.
É possível, é urgente, digo mesmo, é imperativo acabar com as maiorias absolutas, abrindo caminho às mudanças de que os Açores tanto necessitam. 

A eleição de um Grupo Parlamentar da CDU é o fator decisivo e essencial para essa tão desejada e necessária mudança. 
Reforçar a CDU é a melhor garantia de que se acaba com a maioria absoluta e se abre caminho a uma política autonómica de esquerda para o nosso Arquipélago. 

O reforço da CDU é a condição indispensável para construir uma alternativa política de futuro para os Açores. 
Estamos num tempo em que nos cabe dizer que a apatia política alimentada nesta Região em nome de uma dita comodidade não pode dar lugar ao conformismo.

Nestes dias o alegado conformismo gerou a desconfiança, gerou maus hábitos. E porquê? Tudo devido a um desrespeito político pelo povo. Prometeram, prometeram durante anos, anunciaram-se como a melhor solução, mas tudo o que fazem tem caracter temporário e de pouco serve para o desenvolvimento regional. 

Coloca-se, assim, à CDU um grande desafio: não podemos permitir que impere o conformismo, nem que a frustração dê lugar à abstenção. Não podemos deixar que a desilusão se torne demissão. Cabe-nos, por isso, esclarecer que não são todos iguais, que o que é preciso é dar mais força a quem está comprometido com a justiça social, que o que é preciso agora é apoiar quem está presente, e sempre, do lado das populações, com os trabalhadores, e tem provas dadas de que um novo rumo é possível nestas ilhas a que pertencemos.

Cabe-nos demonstrar que com a CDU é possível um projeto para o futuro, em que a Autonomia passe a estar ao serviço dos trabalhadores e do Povo. Cabe-nos esclarecer que é a CDU a garantia de um outro projecto, com orientações diferentes para uma viragem na concretização das prioridades políticas, na construção de uma alternativa política.
Camaradas e Amigos: 
Os açorianos conhecem-nos. Sabem quem somos. E as razões pelas quais lutamos.
Somos e vamos continuar a ser a voz dos trabalhadores, dos explorados, dos desempregados, dos mais desprotegidos e que mais sofrem com as políticas que têm vindo a ser seguidas. 

Somos nós, CDU, que defendemos os direitos, a justa valorização do trabalho, que combatemos a precariedade e as novas formas de exploração. 

Somos nós que defendemos o nosso sector produtivo, com a mesma coerência em toda a parte. Não dizemos uma coisa no Parlamento Europeu, outra em Lisboa e outra nos Açores. Falamos com coerência e verdade aos agricultores e aos pescadores, defendemos com determinação os seus rendimentos, os seus direitos, o seu futuro. 
Somos nós, CDU, que defendemos firmemente os serviços públicos, a proteção social, uma sociedade com menos desigualdades, mais justa e solidária, que apoie quem mais precisa, em vez de favorecer quem mais tem. 
Somos e vamos continuar a ser o partido da Coesão, dando voz a todas as ilhas, ao contrário de outros, que por cálculo político ou eleitoralismo, se preocupam apenas com as ilhas de maior dimensão, promovendo assim o centralismo que empobrece cada vez mais a nossa Região. 

Somos e vamos continuar a ser o partido do desenvolvimento sustentável, da defesa do ambiente, da proteção da natureza e do património que pertence a todos os açorianos e que nos cumpre preservar. 
Somos e vamos continuar a ser o partido da Autonomia, que para nós é sinónimo de democracia ativa, para garantir a todas as ilhas o direito a produzir e a desenvolver-se, e a todos os açorianos o direito a viver com dignidade e a ser feliz na ilha onde nasceram ou que escolheram para viver e trabalhar. 
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